


Prezado(a) espectador(a),
Prepare-se para uma noite no teatro que desafia 
convenções e instiga a reflexão. Você está prestes 
a testemunhar um julgamento singular, uma farsa 
audaciosa onde o grande dramaturgo Nelson Rodri-
gues, mesmo após sua morte, é convocado a sentar no 
banco dos réus. Esqueça os tribunais tradicionais; 
aqui, o cenário é fúnebre e a balança da justiça é 
disputada por forças celestiais e infernais.

Nesta encenação que se desdobra dentro de um tribu-
nal estilizado, um Juiz misterioso coordena os proce- 
dimentos. Não há réu físico, pois a presença de Nelson 
ecoa em cada palavra, cada gesto, cada tabu rompido. 
A verdadeira disputa acontece entre os “promotores” 
de acusação e defesa: um Demônio astuto e um Anjo 
perspicaz, que trazem à tona o legado de um autor que 
jamais se furtou a expor as vísceras da sociedade.

Conforme o julgamento se inicia, as cortinas se abrem  
para os fragmentos mais icônicos do universo rodri- 
gueano. Personagens inesquecíveis ganham vida em 
cenas selecionadas de obras-primas como Toda Nudez 
Será Castigada, Boca de Ouro, Álbum de Família e 
Bonitinha, mas Ordinária. É nesses momentos que o 
público é transportado para histórias marcadas por 
paixão avassaladora, violência crua, desejo irrefre-
ável, hipocrisia velada e os inevitáveis conflitos  
familiares que Nelson Rodrigues tão magistralmente 
dissecou.



Este espetáculo é uma provocante mistura de humor 
ácido, crítica social afiada e metateatro, onde os 
próprios promotores interagem com as cenas, ques-
tionando e interpretando a obra de um gênio. Mais do 
que uma simples encenação, esta montagem da CAL é um 
convite irrecusável à reflexão profunda. Quais são os 
limites da moral? Qual a verdadeira função da arte 
em nos confrontar? E quão atual, afinal, permanece o 
universo de Nelson Rodrigues?

Permita-se ser provocado, emocionado e divertido por 
essa celebração de um dos maiores autores da drama-
turgia brasileira. Ao final, a sentença caberá a você.

Bem-vindo(a) ao tribunal da TEC-D.  
A sessão está aberta!



Nelson Rodrigues é um autor cuja trajetória 
prof issional e pessoal desperta muitas polêmi-
cas. Mas nenhuma de suas opiniões políticas 
ou sociais poderá roubar-lhe um título: o de 
gênio do teatro brasileiro e mundial. Peças, ro-
mances, crônicas, livros de memórias, f rases, 
manchetes... Nelson foi um visionário. Nos anos 
quarenta do século passado, escrevia o que, até 
hoje, incomoda, choca e liberta o público que se 
depara com sua obra. Trazer Nelson aos atores-
estudantes da CAL, em um segundo período, 
é importante. Por meio de seus personagens, 
abrem-se caminhos que se farão importantes 
ao longo de uma trajetória artística. E por ser 
tão controverso, resolvemos colocar Nelson 
em cheque: ao sair deste mundo, para onde 
ele seria levado? Para o céu ou para o inferno?  
É dif ícil desatar este nó diante de um autor 
que buscava a elevação do espírito humano 
por meio da exposição de nossas mazelas  
e hipocrisias. 

com a palavra,  
o diretor
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